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				FALLEN ANGELS 

				Fallen Angels é um filme de 1995 escrito e realizado por Wong Kar-Wai.

				O filme conta duas histórias que aparentemente não têm ligação entre si, à parte de breves cruzamentos entre as personagens: um assassino a soldo que quer deixar de o ser, a sua sócia platonicamente apaixonada, um mudo com uma tendência bastante enfática para o empreendedorismo e duas mulheres à procura do amor, uma que chora pelo amor perdido e outra que o procura onde não o pode ter.

				A aleatoriedade dos encontros e a fortuitidade das relações destacam a alienação humana da Hong Kong dos anos 90. Os anseios e desejos das personagens são uma e outra vez subvertidos pela solidão da cidade, servindo de base a todo o filme. Não existe um crescendo de actividade ou desenrolar da acção que tenha um impacto significativo na evolução das personagens, o que reforça o conceito de cidade de Hong Kong como influência condicionadora

				das relações humanas.
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						“É um mundo fundamentalmente distorcido. Não há linhas rectas, e portanto não há ilusão de um princípio de equilíbrio. Pelo contrário, desmente-se a mentira da geometria e reitera-se a noção de um mundo desequilibrado, fora dos eixos.”
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				MOTE DE ADAPTAÇÃO

				Os limites (difusos) do real e da ficção: factos e ficção em coexistência.

				A cidade como meio opressor: até que ponto é que os indivíduos são condicionados nas suas existências e interacções pela forma como vivem, em espaços precários e confinados. 

				A perda consequente da capacidade de relacionar-se entre si leva à criação de ficções individuais. A elevada densidade populacional não leva a uma maior interação útil entre as pessoas: mais pessoas não influem necessariamente em mais relacionamentos. Pelo contrário, existe uma necessidade intrínseca de auto-defesa da multidão desconhecida, criando de mecanismos de distanciamento e isolamento como compensação, como criador do conforto ausente e segurança. Os indivíduos criam as suas casas, o seu espaço vital, algo que os protege de um possível invasor. Novas rotinas que se criam e adaptam para fazer frente a uma alteração abrupta da realidade.
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				LOST IN TRANSLATION

				SOFIA COPPOLA

				(2003) 

				No filme de S. Coppola vemos o isolamento e solidão retratados de uma forma diferente do filme “Wong Kar-Wai”, mas dentro da mesma temática da cidade como peso opressivo e isolador do indivíduo. 

				No caso de Coppolla, existe uma base de esperança nas personagens, que conseguem ultrapassar as influências de Tóquio e efectivamente criar uma aproximação e um nível de intimidade entre si -- isto nunca chega a acontecer com Wong Kar-Way: as personagens existem dentro de cada universo individual e não conseguem ultrapassar as barreiras que criaram, vivendo dentro de ciclos viciosos de aproximação, entusiasmo e desinteresse.

			

		

		
			
				O HOMEM DUPLICADO 

				JOSÉ SARAMAGO

				(2002)

				A narrativa deste romance, desenvolve-se em torno de Tertuliano Máximo Afonso que descobre o seu duplicado, um ator de cinema pouco conhecido. 

				Tertuliano vive sozinho, sem grandes expectativas para o futuro, mas esta recente descoberta provoca uma reviravolta na sua vida, encontrando um motivo para se inquietar e questionar o que o rodeia. 

				Para além da solidão e do narcisismo, Saramago torna central o tema da massificação. Sem lugar preciso para esta narrativa, o narrador refere-se à cidade como “um imenso formigueiro de cinco milhões de habitantes irrequietos”, sendo um lugar que proporciona o anonimato dos cidadãos dissolvidos em multidões.

			

		

		
			
				REFERÊNCIAS

			

		

		
			
				
					
						“What Lost in Translation does better than anything however, is to show how a

						profound sense of isolation and loneliness

						can drive someone.”
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				REQUIEM FOR A DREAM 

				DARREN ARONOFSKY

				(2000)

				Um filme sobre quatro pessoas que são destruídos pelos seus vícios e que tentam preencher o vazio que sentem dentro de si, apresenta algumas vertentes que se aproximam da problemática de Wong Kar-Wai, em termos de isolamento, solidão e alienação. 

				Neste caso em específico existe um destaque para a banalidade e efeitos corrosivos dos média e, principalmente, na personagem de Sara Goldfarb, uma mulher de meia idade que não sai do apartamento há anos, desde que enviuvou, e a adaptação da sua existência em volta da ideia de que efectivamente vive dentro dum reality-show. 

				A alienação de Sara G. e a criação de realidades ficcionais como forma de escape à banalidade da sua existência, acaba por ser um reflexo dos anseios por realidades emocionais inexistentes das personagens em Fallen Angels.

				De destacar a fotografia do filme, semelhante a Fallen Angels, em termos de cadência e sequência de imagens, cores e lentes fish-eye enfatizando a presença opressiva e omnipresente da cidade como algo que degrada relações e corrói personalidades.
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						“At the heart of human sadness is our persistent need to feel special, and we allow too much of our existence to be defined by how others—our friends, our family, our loved ones—perceive us.”
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				CUBE INSTALLATION

			

		

		
			
				CAPSULES

			

		

		
			
				AIR CUBE BOOTH

			

		

		
			
				ARCHITECTURAL DATA SCULPTURE
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				OBJETIVOS DA FICÇÃO

				A solidão e isolamento em Fallen Angels, é explorada através da representação de universos fictícios onde se criam reflexos do que o ser humano, que se isola por completo da sociedade em seu redor, acredita ser a sua própria realidade, tornando-se prisioneiro da mesma. 

				Criámos assim a nossa ficção “Paradoxo”, com a qual, levamos à imersão do interlocutor num espaço onde se espelha uma realidade fictícia criada pela pessoa que lá se isola, não como um simples visitante mas como um intruso dentro de uma realidade à qual não pertence.

			

		

		
			
				OBJETOS DA FICÇÃO

				O cubo, ponto de partida para o projeto, representa o espaço pessoal de um indivíduo e o seu isolamento dentro do mesmo. O objeto fechado, tem como referência a nova realidade criada por alguém que se isola de tudo em seu redor. Deste modo, o cubo representa o medo, a difusão da realidade, a criação de uma nova que proporciona a perda de noção do tempo real.

				Por fora, são apenas reflexos de cores com base nas suas emoções, criando uma barreira entre quem habita o interior e o espectador. As cores difusas não permitem uma leitura do que está no interior deste cubo, tornando-nos mais distantes desta nova realidade, sendo este aspecto explorado numa outra fase. 

				O website tem como objetivo, não só criar uma experiência interativa com o utilizador, mas também, alojar conteúdo audiovisual criado pelos elementos do grupo. 

				De modo a promover esta ideia, recorremos a meios digitais para a criação e divulgação de um cartaz e um convite para visitarem a plataforma de “Paradoxo”.
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					PARADOXO (nome)

					Situação ou afirmação que contém uma contradição ou uma falta de lógica.
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				FICÇÃO

			

		

		
			
				03

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				IDENTIDADE 

				Cor e forma 

				De modo a criar uma identidade visual que fosse ao encontro daquela que é explorada em Fallen Angels, foram testadas formas visuais com referência às cores recorrentes na longa-metragem em estudo. Para além do jogo de cores, entre tons frios com ligeiras nuances de tons quentes, a distorção da imagem causada pela utilização de uma grande angular foi também uma característica visual explorada ao longo do projeto. Em “Paradoxo”,

				a distorção de elementos visuais visa transmitir

				a disformidade da realidade e do mundo exterior.

				Tipografia 

				A massificação da cidade e das pessoas que nela habitam, presente em Fallen Angels, foi um dos aspectos principais a ter em consideração no processo de criação da nova ficção. Tendo este aspeto em conta, foram escolhidas tipografias simples, sem grandes ornamentos, de forma a apelar à massificação através de tipos modernos e normalmente utilizados em web. Em suma, as fontes tipográficas escolhidas para o desenvolvimento do projeto foram Barlow Condensed para o corpo de texto, e Microgramma para os títulos. 
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					“Em Fallen Angels, pelo contrário, a grelha fornecida baseia-se no desequilíbrio, originando uma dimensão de ilegibilidade que é reforçada pela própria carga expressiva, gráfica, decorativa, do trabalho sobre a imagem.”
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				TEASER

				Como ponto de partida para o presente projeto, foram retiradas cenas do filme que nos serviram de referência para a construção da narrativa. Essas cenas foram, mais tarde, editadas e adaptadas ao conceito de Paradox e conciliadas com um pequeno de texto original, resultando num teaser audiovisual que deu início à construção da narrativa.

				O teaser audiovisual retrata a passagem do tempo e a adaptação a uma nova realidade fruto do próprio isolamento. A pessoa isolada que começa a criar a sua própria realidade, perde a memória do que era o “normal” e cria uma realidade que serve como escape na qual encontra contentamento e, acaba por ficar presa dentro da mesma.

				As imagens que dão forma ao teaser, retiradas exclusivamente da longa-metragem que deu início ao projeto, foram conjugadas com a música de Laurie Anderson’s, ‘Speak My Language’. 
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				Time

				Time used to run much slower

				Or was it faster?

				I can’t remember

				I don’t want to remember

				I became content with being on my own

				I’m happy

				In solitude

				No contact

				I’m happy...

				I do much more now than I used to

				He must be happy too

				Isolated

				I’m happy
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				NARRATIVA

				A partir da experiência imersiva “Paradox - a strange sense of reality”, cada indivíduo é levado a experienciar, como observador, uma viagem pelas diversas camadas da realidade fictícia criada por um ser humano que se isola por completo da sociedade em seu redor, como um intruso dentro de uma realidade à qual não pertence. Para tal, foram selecionados poemas de autores portugueses que contruam essa viagem. 

			

		

		
			
				
					Cego, tacteio em vão a claridade; 

					Louco, cuspo no rosto da razão;

					E deambulo assim 

					Dentro de mim 

					Negação a negar a negação.

					Miguel Torga

				

			

		

		
			
				
					A tragédia principal da minha vida é, como todas as tragédias, uma ironia do Destino. Repugno a vida real como uma condenação; repugno o sonho como uma libertação ignóbil. Mas vivo o mais sórdido e o mais quotidiano da vida real; e vivo o mais intenso e o mais constante do sonho. Sou como um escravo que se embebeda à sesta — duas misérias em um corpo só.

					Fernando Pessoa

				

			

		

		
			
				
					Epígrafe

					A sala do castelo é deserta e espelhada.

					Tenho medo de Mim. Quem sou? De onde cheguei?...

					Aqui, tudo já foi... Em sombra estilizada,

					A cor morreu -- e até o ar é uma ruína...

					Vem de Outro tempo a luz que me ilumina --

					Um som opaco me dilui em Rei…

					Mário de Sá-Carneiro

				

			

		

		
			
				
					Retrato

					Eu não tinha este rosto de hoje,

					Assim calmo, assim triste, assim magro,

					Nem estes olhos tão vazios,

					Nem o lábio amargo.

					Eu não tinha estas mãos sem força,

					Tão paradas e frias e mortas;

					Eu não tinha este coração

					Que nem se mostra.

					Eu não dei por esta mudança,

					Tão simples, tão certa, tão fácil:

					— Em que espelho ficou perdida

					a minha face?

					Cecília Meireles

				

			

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					
						CAPÍTULO 1 - Solidão
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						CAPÍTULO 3 - Ânsia
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						CAPÍTULO 2- Medo
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						CAPÍTULO 4 - Aceitação
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						CAPÍTULO 5 - Conforto
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					CAPÍTULO 6 - Vazio

				

			

		

		
			
				
					CAPÍTULO 3 - Ânsia

					Fernando Pessoa

					Não sei viver! nem fui para viver

					Destinado; porquê então a vaga

					Aspiração que tenho?
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				WEBSITE

			

		

		
			
				
					Auto-play de som

					O efeito foi forçado nas páginas, mas devido aos últimos desenvolvimentos de boas práticas web o efeito é bloqueado em determinados browsers 

					Este bloqueio foi contornado mas terá sempre sujeito às definições de privacidade que o utilizador pré-definiu no seu browser individual.

				

			

		

		
			
				
					Efeito scroll bar no texto dos gabinetes de ficção

					Devido aos últimos desenvolvimentos nas boas práticas web este efeito foi abandonado pela maior parte dos sistemas de desenvolvimento de websites como forma de optimizar a experiência de utilização em smartphones (https://www.w3docs.com/learn-html/html-marquee-tag.html). Esta opção foi abandonada pelo grupo.
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					Efeito de mouse hover sobre links

					Inicialmente pensado em termos de fonte regular vs fonte bold, foi substituído por efeito de cor laranja, mais visível e intuitivo para o utilizador do website. Das cores presentes na paleta da identidade do projecto o laranja é o que apresenta mais contraste em relação ao preto.
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				CONCLUSÃO
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				CONCLUSÃO DO PROJETO

			

		

		
			
				Fallen Angels, de Wong Kar-Wai, foi o gatilho para a criação de Paradox.

				Os temas principais retratados na longa-metragem, entre eles a solidão e o isolamento, foram refletidas no projeto e tiveram o papel principal na criação da ficção. Para além dos temas abordados, Fallen Angels contribuiu também para a estruturação da identidade visual onde foram seguidas matrizes semelhantes às do filme quanto à cor e deformação da imagem. 

				A narrativa de Paradox sofreu algumas alterações ao longo o seu processo, fruto de limitações técnicas, mas sem nunca comprometer os objetivos finais da ficção. O medo, o isolamento, a solidão e a massificação da cidade tendo a mesma como um meio opressor, foram desde início os pontos principais a retratar no projeto. 

				Paradox é mais do que uma narrativa. Os componentes desenvolvidos especificamente para a projeção de Paradox, sendo eles textos e vídeos, originaram uma experiência imersiva que leva o espectador a se sentir preso dentro da mesma. 
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OEBPS/script/idGeneratedScript.js
function RegisterInteractiveHandlers() {
RegisterButtonEventHandlers();
ProcessAnimations();
ProcessMedia();
}
function ProcessMedia() {
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenMedia");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-mediaOnPageLoadActions");
if(actions) {
var descendants = oFrame[i].getElementsByTagName('*');
for(var j = 0; j < descendants.length; j++) {
var e = descendants[j];
var tagName = e.tagName.toLowerCase();
if(tagName == 'video' || tagName == 'audio') {
if(e.paused) {
var selfContainerID = e.id;
eval(actions);
}
}
}
}
}
}
function ProcessAnimations() {
	var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenAnimation");
	for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
		var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnPageLoadActions");
		if(actions) {
			var selfContainerID = oFrame[i].id
			eval(actions);
		}
		var cn = oFrame[i].className;
		if(cn.indexOf("_idGenCurrentState") != -1) {
			var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnStateLoadActions");
			if(actions) {
				var selfContainerID = oFrame[i].id
				eval(actions);
			}
		}
		actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfClickActions");
		if(actions) {
			oFrame[i].addEventListener("touchend", function(event) { onTouchEndForAnimations(this, event) }, false);
			oFrame[i].addEventListener("mouseup", function(event) { onMouseUpForAnimations(this, event) }, false);
		}
		actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfRolloverActions");
		if(actions) {
			oFrame[i].addEventListener("mouseover", function(event) { onMouseOverForAnimations(this, event) }, false);
		}
	}
	document.body.addEventListener("touchend", function(event) { onPageTouchEndForAnimations(this, event) }, false);
	document.body.addEventListener("mouseup", function(event) { onPageMouseUpForAnimations(this, event) }, false);
}
function onPageTouchEndForAnimations(element, event) {
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenAnimation");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnPageClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
event.target.__id_touched = true;
}
}
event.stopPropagation();
}
function onPageMouseUpForAnimations(element, event) {
if (event.target && event.target.__id_touched) {event.target.__id_touched=false; return;}
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenAnimation");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnPageClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
}
function onTouchEndForAnimations(element, event) {
var classID = element.getAttribute("data-animationObjectType");
var oFrame = document.getElementsByClassName(classID);
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
event.target.__id_touched = true;
}
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseUpForAnimations(element, event) {
if (event.target && event.target.__id_touched) {event.target.__id_touched=false; return;}
var classID = element.getAttribute("data-animationObjectType");
var oFrame = document.getElementsByClassName(classID);
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfClickActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseOverForAnimations(element, event) {
var animationClassName = element.getAttribute("data-idGenAnimationClass");
var cn = element.className;
if (cn.indexOf(animationClassName) != -1 ) {
return;
}
var classID = element.getAttribute("data-animationObjectType");
var oFrame = document.getElementsByClassName(classID);
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
var actions = oFrame[i].getAttribute("data-animationOnSelfRolloverActions");
if(actions) {
var selfContainerID = oFrame[i].id;
eval(actions);
}
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function RegisterButtonEventHandlers() {
var oFrame = document.getElementsByClassName("_idGenButton");
for (var i = 0; i < oFrame.length; i++) {
oFrame[i].addEventListener("touchstart", function(event) { onTouchStart(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("touchend", function(event) { onTouchEnd(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mousedown", function(event) { onMouseDown(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mouseup", function(event) { onMouseUp(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mouseover", function(event) { onMouseOver(this, event) }, false);
oFrame[i].addEventListener("mouseout", function(event) { onMouseOut(this, event) }, false);
}
}
function hasAppearance(element, appearance) {
var childArray = element.children;
for(var i=0; i< childArray.length; i++) {
var cn = childArray[i].className;
if(cn.indexOf(appearance) != -1) {
return true;
}
}
return false;
}
function isDescendantOf(child, parent) {
var current = child;
while(current) {
if(current == parent)
return true;
current = current.parentNode;
}
return false;
}
function addClass(element,classname) { 
var cn = element.className;
if (cn.indexOf(classname) != -1 ) {
return;
}
if (cn != '') {
classname = ' ' + classname;
}
element.className = cn + classname;
}
function removeClass(element, classname) {
var cn = element.className;
var rxp = new RegExp("\\s?\\b" + classname + "\\b", "g");
cn = cn.replace(rxp, '');
element.className = cn;
}
function onMouseDown(element, event) {
if (event.target && event.target.__id_touched) {event.target.__id_touched=false; return;}
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Click')) {
addClass(element, '_idGenStateClick');
}
var actions = element.getAttribute("data-clickactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseUp(element, event) {
if (event.target && event.target.__id_touched) {event.target.__id_touched=false; return;}
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-releaseactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseOver(element, event) {
if (event.relatedTarget) {
if(isDescendantOf(event.relatedTarget, element)) return;
}
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Rollover')) {
addClass(element, '_idGenStateHover');
}
var actions = element.getAttribute("data-rolloveractions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onMouseOut(element, event) {
if (event.relatedTarget) {
if(isDescendantOf(event.relatedTarget, element)) return;
}
removeClass(element, '_idGenStateHover');
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-rolloffactions");
if(actions) {
eval(actions);
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onTouchStart(element, event) {
if (hasAppearance(element, '_idGen-Appearance-Click')) {
addClass(element, '_idGenStateClick');
}
var actions = element.getAttribute("data-clickactions");
if(actions) {
eval(actions);
event.target.__id_touched = true;
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onTouchEnd(element, event) {
removeClass(element, '_idGenStateClick');
var actions = element.getAttribute("data-releaseactions");
if(actions) {
eval(actions);
event.target.__id_touched = true;
}
event.stopPropagation();
event.preventDefault();
}
function onHide(id) {
var element=document.getElementById(id);
if(element) {
handleMSOStateParentOfObject(element);
addClass(element, '_idGenStateHide');
}
}
function onShow(id) {
var element=document.getElementById(id);
if(element) {
handleMSOStateParentOfObject(element);
removeClass(element, '_idGenStateHide');
}
}
function handleMSOStateParentOfObject(element) {
var prev = element;
var parent = prev.parentNode;
var found;
while(parent && !found) {
var cn = parent.className;
if(cn && cn.indexOf('_idGenMSO') != -1)
found = true;
else
prev = parent;
parent = prev.parentNode;
}
if(found) {
var nextState = prev;
var mso_states = parent.children;
for (var i = 0, state; state = mso_states[i]; i++) {
var cn = state.className;
if (cn.indexOf('_idGenCurrentState') != -1 ) {
handleMediaInMSOState(state);
removeClass(state, '_idGenCurrentState');
addClass(state, '_idGenStateHide');
removeClass(nextState, '_idGenStateHide');
addClass(nextState, '_idGenCurrentState');
return;
}
}
}
}
function goToDestination(ref) {
window.location.href = ref;
}
function handleMediaInMSOState(element) {
/*This function is used to stop playing media present in current state when we move from current state to another state.*/
var descendants = element.getElementsByTagName('*');
for(var i = 0; i < descendants.length; i++) {
var e = descendants[i];
var tagName = e.tagName.toLowerCase();
if(tagName == 'video' || tagName == 'audio') {
if(!(e.paused)) {
e.currentTime = 0;
e.pause();
}
}
}
}
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